
JORNADAS DE REQUALIFICAÇÃO FLUVIALJORNADAS DE REQUALIFICAÇÃO FLUVIALJORNADAS DE REQUALIFICAÇÃO FLUVIAL

5 de Fevereiro LNEC Lisboa5 de Fevereiro LNEC Lisboa

ou Restauro, Monitorização e Directiva Quadro da Águaou Restauro, Monitorização e Directiva Quadro da Água

Centro de Estudos Florestais e Instituto Superior de AgronomiaCentro de Estudos Florestais e Instituto Superior de Agronomia

partner name / month and Universidade Técnica de Lisboapartner name / month and
year

Universidade Técnica de Lisboa
year











RIO RENO, 1826 RIO RENO, 2004RIO RENO, 1826 RIO RENO, 2004

DEGRADAÇÃODEGRADAÇÃO

MagnitudeMagnitudeMagnitude
dede
intervençãointervenção

CONSERVAÇÃO > RESTAURO > REQUALIFICAÇÃOCONSERVAÇÃO > RESTAURO > REQUALIFICAÇÃO



Muge, 7000 years B.P.Muge, 7000 years B.P.

Cenário desenhado em 1949 por arqueólogos, baseado em escavações arqueológicasCenário desenhado em 1949 por arqueólogos, baseado em escavações arqueológicasCenário desenhado em 1949 por arqueólogos, baseado em escavações arqueológicas
no Vale do Tejono Vale do Tejo



SubstitucióSubstitució

SubstitucióSUBSTITUIÇÃOSubstitució

Restauració
SUBSTITUIÇÃO

Restauració

Fu
nc

io
na

lit
at RESTAURO

Fu
nc

io
na

lit
at RESTAURO

Fu
nc

io
na

lit
at

Fu
nc

io
na

lit
at

Fu
nc

io
na

lit
at

Ecosistemes degradats
Rehabilitació

DEGRADAÇÃOEcosistemes degradatsDEGRADAÇÃO
REQUALIFICAÇÃOREQUALIFICAÇÃO

EstructuraESTRUTURA MORFOLÓGICA E HIDRÁULICAESTRUTURA MORFOLÓGICA E HIDRÁULICA

Desenvolupament natural dels ecosistemes i les diverses alternatives en restauració (adaptat de Bradshaw, 1995).Desenvolupament natural dels ecosistemes i les diverses alternatives en restauració (adaptat de Bradshaw, 1995).
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A gestão adaptativa de ecossistemas integra o conhecimento científico das relações ecológicas com a complexaA gestão adaptativa de ecossistemas integra o conhecimento científico das relações ecológicas com a complexa
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ecossistema é monitorizado e os resultados usados para adaptar as actividades humanas de modo a mitigar os seusecossistema é monitorizado e os resultados usados para adaptar as actividades humanas de modo a mitigar os seus
efeitosefeitos


